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RESUMO 

 

As pequenas empresas estão vulneráveis a diferentes riscos em se tratando de mudanças 

climáticas e eventos climáticos extremos. Em Porto Alegre, estes riscos tornaram-se realidade 

em maio de 2024, sendo possível identificar a necessidade de adaptação na comunicação deste 

tema que é difundido com linguagem técnica e com enfoque em grandes empresas. Neste 

contexto, o presente trabalho propõe-se a descrever o processo de criação de uma cartilha de 

apoio a pequenas empresas sobre a pauta de mudanças climáticas aplicada à gestão, utilizando 

princípios de linguagem simples. Para este estudo, utilizou-se abordagem qualitativa e 

metodologia de desenvolvimento de produtos educacionais. Foram entrevistados cinco 

gestores, com objetivo de verificar os conhecimentos prévios dos participantes sobre temas 

relevantes para a elaboração da cartilha. Posteriormente a cartilha foi avaliada pelos mesmos 

gestores a partir do preenchimento de questionário estruturado em escala Likert e as respostas 

foram analisadas considerando o Índice de Validade de Conteúdo. Como resultados, as 

entrevistas forneceram informações quanto às necessidades das empresas do comércio, que se 

tornaram subsídios para construção do material educativo. A cartilha aborda conceitos técnicos 

de mudanças climáticas para linguagem simples, considerando os princípios da Norma ABNT 

NBR ISO 24495-1 e a descrição de ações práticas de proteção aos pequenos negócios com base 

em portais de agências internacionais reconhecidas pela atuação nos temas abordados. A partir 

da avaliação da cartilha pelos gestores é possível constatar que o uso da linguagem simples se 

demonstra uma ótima diretriz para construção de materiais educacionais relacionados às 

mudanças climáticas. 

 

Palavras-chave: Mudanças Climáticas; Pequenas Empresas; Linguagem Simples. 

 

 

ABSTRACT 

 

Small businesses are vulnerable to various risks concerning climate change and extreme 

weather events. In Porto Alegre, these risks became a reality in May 2024, highlighting the 

need to adapt communication on this topic, which is typically disseminated in technical 

language and focused on large corporations. In this context, the present study aims to describe 

the process of creating a guide for small businesses on climate change applied to management, 

using principles of plain language. This study employed a qualitative approach and an 

educational product development methodology. Five managers were interviewed to assess their 

prior knowledge of relevant topics for the guide's creation. Subsequently, the guide was 

evaluated by the same managers using a structured questionnaire based on a Likert scale, and 

the responses were analyzed using the Content Validity Index. As a result, the interviews 

provided insights into the needs of commerce businesses, serving as a foundation for developing 

the educational material. The guide presents technical concepts of climate change in plain 

language, adhering to the principles of ISO 24495-1 and describing practical actions to protect 

small businesses, based on information from internationally recognized agencies. The 

evaluation of the guide by managers shows that using plain language proves to be an excellent 

guideline for developing educational materials related to climate change. 

 

Keywords: Climate change; Small Businesses; Plain Language
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1. INTRODUÇÃO 

 

A partir da Revolução Industrial, em meados do século XVIII, o homem aumentou 

exponencialmente a capacidade de alterar as propriedades do seu ambiente. O crescimento da 

população gerou uma maior demanda por bens e serviços devido ao aumento no volume de 

produção, e desde então, a degradação ambiental foi intensificada (Seiffert, 2014). O 

capitalismo e a industrialização trouxeram consigo um grande aumento da riqueza e 

empurraram as fronteiras da humanidade em direção a extremidades que antes seriam 

inimagináveis (Enguita, 1989). 

A partir deste histórico, surge o alerta de problemas socioambientais associados ao ritmo 

acelerado da industrialização, principalmente quanto ao aumento das emissões de gases de 

efeito estufa. O relatório mais recente do IPCC (Intergovernmental Panel on Climate Change) 

indica que, inequivocamente, as atividades humanas causaram um aquecimento global de 1,1°C 

acima dos níveis pré-industriais (IPCC, 2023). O aumento da temperatura global do planeta, 

altera também os eventos climáticos, como chuvas, secas, calor ou frio, tornando-os cada vez 

mais extremos. Estes eventos repercutem significativamente na saúde e no bem-estar da 

população, bem como na organização socioeconômica (Silveira, 2015). 

Dada a relevância do tema e dos impactos causados por estes eventos, faz-se necessária 

a reflexão de como o assunto é abordado na gestão das empresas. Neste contexto, Souza (2018) 

ressalta que as organizações demonstram preocupação em seguir as tendências de mercado e 

gerenciar as demandas resultantes dos riscos climáticos, devido aos impactos que esses podem 

ter nos seus resultados corporativos. É essencial que as empresas estejam comprometidas em 

tomar ações para mitigar os riscos envolvidos nos eventos climáticos, além de reconhecerem 

de que forma são afetadas por eventos climáticos extremos em seus negócios.  

A literatura existente sobre a resposta das empresas às mudanças climáticas parece ser 

amplamente normativa, em vez de empírica, e tende a se concentrar em empresas de grande 

porte (Williams e Schaefer, 2013 apud Kolk e Pinkse 2005; Linneluecke e Griffiths, 2010). Não 

é possível que as empresas avancem nesta temática sem conhecimento e sem acessibilidade ao 

tema, especialmente as empresas de menor porte, que são particularmente mais vulneráveis 

devido à sua menor capacidade financeira e operacional de reagir e se adaptar. 

A pauta de mudanças climáticas é tratada em muitos artigos e pesquisas acadêmicas, de 

maneira técnica, tornando difícil a compreensão por parte do interlocutor (Guarenghi, Azevedo, 

Walter e Cavaliero, 2018). Sendo assim, identifica-se uma oportunidade para que a pauta seja 
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traduzida para uma linguagem clara, acessível e atraente para os mais variados públicos. Para 

que isso aconteça, é crucial a aderência ao movimento Plain Language (tradução: linguagem 

simples), o qual teve seu início na década de 70 e foi fortemente impulsionado nos Estados 

Unidos e Reino Unido. Segundo Pires (2021): “não existe uma definição canônica de linguagem 

clara, nem de suas regras de uso”, contudo, entende-se como linguagem simples aquela que 

possibilita o entendimento do público sobre determinado tema, de forma fácil e rápida, sem 

floreios ou excessos de linguagem técnica. Além disso, a adaptação da pauta climática para 

linguagem simples faz-se necessário diante de um contexto de intensificação de eventos 

climáticos extremos. No Rio Grande do Sul, por exemplo, o assunto vem ganhando relevância 

devido aos recentes episódios de eventos climáticos extremos, como as enchentes em setembro 

de 2023, cheias em novembro de 2023 e as enchentes em maio de 2024, que afetaram 

profundamente a cidade de Porto Alegre (Paiva et al, 2024), bem como demais episódios para 

além das enchentes.  

A partir deste entendimento, o presente estudo objetiva descrever o processo de criação 

de uma cartilha de apoio às pequenas empresas sobre a pauta de mudanças climáticas aplicada 

à gestão, utilizando diretrizes de linguagem simples. O estudo possui uma abordagem 

qualitativa, e para o desenvolvimento e avaliação da cartilha, foram realizadas entrevistas com 

cinco proprietários de lojas localizadas em Porto Alegre/RS. Ademais, o artigo está estruturado 

em cinco seções, sendo que a seguir, o referencial teórico aborda os principais conceitos sobre 

mudanças climáticas e plain language. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O objetivo desta seção é apresentar o referencial teórico necessário para sustentar a 

estrutura deste trabalho, através da abordagem de conceitos que auxiliam o entendimento do 

estudo.  

 

2.1. Mudanças climáticas e eventos climáticos extremos: impactos na gestão de 

pequenas empresas 

 

Os efeitos das mudanças climáticas são inevitáveis e exigem adaptação humana 

(Magno, Costa e Borba, 2016). Para impulsionar a mitigação e disseminação do tema, a 

Organização das Nações Unidas (ONU) convocou em 1972, uma conferência com grandes 

líderes mundiais, a qual ficou popularmente conhecida como Conferência de Estocolmo 

(Passos, 2009). A partir disso, a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente 

consolidou-se como o evento mais importante na área ambiental, e foram através dessas 

conferências, que as preocupações que se limitavam aos governos, passaram a fazer parte 

também do meio empresarial (Gurski, Gonzaga e Tendolini, 2012).  

Para compreender o conceito de mudanças climáticas, é essencial o entendimento sobre 

o que é o clima, pois muitas vezes, os termos "tempo" e "clima" são usados incorretamente 

(Reboita, Krusche, Ambrizzi e Rocha, 2015). Nos estudos de climatologia, o conceito de tempo 

refere-se às condições momentâneas da atmosfera, como por exemplo uma manhã ensolarada 

ou uma tarde chuvosa, enquanto o clima corresponde ao padrão médio dessas condições de 

tempo ao longo de um período de anos, obtido pela análise de diversos eventos meteorológicos 

dentro deste período (Barros e Zavattini, 2009). Desta forma, pode-se afirmar que mudanças 

climáticas são as alterações causadas no clima, ou seja, nos padrões de tempo e de eventos 

meteorológicos comuns em determinado local (UNESCO, 2011). 

As mudanças no clima são problemas complexos que envolvem mais de uma causa, por 

isso, pode-se afirmar que um dos fatores que contribuem para as mudanças climáticas é o 

aumento de emissões de gases de efeito estufa (Souza e Corazza, 2017). Os gases de efeito 

estufa são naturais e mantêm o planeta aquecido, entretanto, o aumento da emissão desses gases, 

que podem ser provenientes do uso de combustíveis fósseis ou mudanças no uso do solo, pode 

elevar a temperatura da Terra, causando essas alterações climáticas (Freitas e Paiva, 2019).  

Um dos resultados das mudanças climáticas é a intensificação de eventos climáticos 

extremos, os quais são definidos pela Organização Mundial de Meteorologia (World 
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Meteorological Organization - WMO, 2023) como “um evento raro em um determinado local 

e época do ano, com características incomuns em termos de magnitude, localização, momento 

ou extensão”.  

De acordo com o Fórum Econômico Mundial, os riscos oriundos do impacto provocado 

pelos eventos climáticos extremos são considerados as ameaças mais severas ao 

desenvolvimento econômico global no longo prazo, conforme apresentado na Figura 1 (WEF, 

2024).  

 

Figura 1 - Riscos globais classificados por severidade no curto e longo prazo. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). Adaptado de WEF (2024). 

 

O Climate Central (2023) – organização especializada em divulgar a ciência do clima – 

aponta que os episódios estão cada vez mais intensos com o passar dos anos, pois somente no 

ano de 2023, cerca de 90% da população mundial experimentou pelo menos 10 dias de 

temperaturas muito fortemente afetadas pelas mudanças climáticas, enquanto 73% das pessoas 

experimentaram mais de um mês dessas temperaturas. 

O Relatório da Organização Mundial de Meteorologia de 2021 aponta que os desastres 

relacionados às mudanças climáticas foram responsáveis, no mundo, por 115 mortes diárias em 

média e perdas financeiras que podem ultrapassar a quantia de US$ 3 trilhões nos últimos 50 

anos (WMO, 2021). Já no Brasil, entre 01 janeiro de 2013 a 05 abril de 2022, os desastres 

naturais causaram R$ 341,3 bilhões de prejuízos em todo o país (CNM, 2022) Ademais, 

empresas de menor porte são mais vulneráveis aos eventos climáticos extremos, tendo menor 

capacidade de recuperação em comparação com grandes empresas, destacando então a 
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importância da resiliência e gestão de riscos nos pequenos negócios (Hashim et. al., 2021; 

Nguyen et. al., 2022; Sadeghi, 2022). 

Toda empresa pode ser afetada direta ou indiretamente por eventos climáticos extremos 

e de acordo com Corrêa (2024), esses riscos podem ser físicos, transitórios ou de 

responsabilidade, conforme descrito no quadro a seguir. 

 

Quadro 1 - Conceito dos riscos atrelados a eventos climáticos. 

Risco Conceito 

Físico Relativo aos danos às pessoas, infraestrutura e bens de uma empresa. 

Transitório 
Relativo aos custos envolvidos nos processos de adaptação às novas regulamentações, 

tecnologias ou políticas 

Responsabilidade Referente à falha em mitigar, adaptar ou estar em conformidade com o cenário regulatório. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024), adaptado de Corrêa (2024). 

 

Em revisão de literatura, observa-se ainda o conceito de risco climático como um todo, 

conforme apresentado por Gomes, Koui, Bruni e Oliveira (2017, p. 154): 

Os riscos climáticos correspondem à vulnerabilidade das empresas em relação à 

variação dos índices climáticos (temperatura, precipitações, ventos, vazão da água, 

furacões, tempestade, furacões, chuvas fortes etc.). Em muitos setores da economia 

(agricultura, têxtil, turismo, lazer, energia), o risco climático é muito importante na 

medida em que ele pode impactar diretamente as atividades da empresa e 

consequentemente seu desempenho econômico. Por essa razão, os investidores estão 

preocupados em saber qual risco climático está sujeito seu capital antes de investir. 

Por outro lado, a mídia, as agências reguladoras, os ambientalistas e a sociedade estão 

interessados em saber se as atividades desenvolvidas pelas corporações são 

contributivas para aumentar os riscos climáticos. 

Nesse contexto, observa-se que precisará ocorrer uma mudança significativa na forma 

como as empresas gerenciam sua abordagem de resiliência e adaptação climática pois ausência 

de gestão eficaz para abordar, mitigar e adaptar-se a eles pode representar risco para a 

estabilidade financeira global (NGFS, 2022).  Mitigar tudo que envolve esse cenário deverá 

fazer parte da estratégia de negócios, e como os impactos das mudanças climáticas e os riscos 

que eles representam estão em constante mudança, a análise de riscos deve ser realizada 

regularmente (Côrrea, 2024). 
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2.2.  Plain Language e produtos educacionais para mudanças climáticas 

 

Para que as empresas possam evoluir nas estratégias de resiliência climática, é essencial 

que a temática possa ser compreendida de forma simples e prática, contudo, as publicações 

científicas relacionadas às mudanças climáticas costumam ser complexas para o entendimento 

do público (Jones et al., 2012). Estrategista em comunicação, John Marshall (2021), explica 

que precisamos repensar a forma como falamos sobre mudanças climáticas e que para muitas 

pessoas o tema parece abstrato e distante, além de se utilizar de palavras que criam obstáculos 

ao invés de portas de entrada para a compreensão. 

Nesse contexto, evidencia-se o fato de que a abordagem da comunicação climática 

precisa de um direcionamento: utilizar uma linguagem simples, óbvia e universal, a fim de 

transmitir, de fato, a relevância do tema para diferentes públicos (Jones et al., 2012). A 

linguagem simples, segundo a Lei da Redação Clara dos Estados Unidos (Plain Writing Act de 

2010), é definida como: redação clara, concisa, bem organizada e que segue outras práticas 

recomendadas apropriadas ao assunto ou área e ao público-alvo. 

Heloisa Fischer de Medeiros Pires (2021, p. 77), define Linguagem Simples como: 

Conjunto de práticas que facilitam a leitura e a compreensão de textos. Considera o 

público a quem a comunicação se destina para organizar as ideias, escolher as palavras 

mais familiares, estruturar as frases e determinar o design. 

Além disso, a autora contextualiza que se trata de um movimento internacional que há 

oito décadas dá contornos cívicos à compreensibilidade textual, defendendo o direito de 

cidadãos e consumidores entenderem as informações que orientam seu dia a dia. No entanto, a 

autora destaca que há muito material, mas pouca integração entre eles, demonstrando um 

carecimento de síntese. 

As definições de linguagem ainda perpassam pela Norma ABNT NBR ISO 24495-1, 

lançada em 2024 e que define linguagem simples como a comunicação em que o texto, a 

estrutura e o design são tão claros que os leitores a que se destinam conseguem com facilidade 

encontrar o que precisam, entender o que encontram e usar essa informação. A norma é 

organizada em 4 princípios, sendo eles: (I) os leitores obtêm o que precisam (relevante), (II) os 

leitores conseguem encontrar com facilidade o que precisam (localizável), (III) os leitores 

conseguem entender com facilidade o que encontram (compreensível), (IV) e os leitores 

conseguem utilizar com facilidade as informações (usáveis).  

Esse conjunto de princípios e diretrizes da norma, em suma, orientam que antes de 

redigir um material em linguagem simples, é necessário primeiramente identificar o tipo e o 
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objetivo do público-alvo (leitor), bem como identificar em qual contexto o leitor fará a leitura 

do material educativo. 

Para este trabalho, entende-se material educativo como “produto de apoio/suporte com 

fins didáticos na mediação de processos de ensino e aprendizagem em diferentes contextos 

educacionais (impressos, audiovisuais e novas mídias)”, (Rizzatti et al, 2020). Um material 

didático, ou educativo, ainda pode ser definido como um material que facilita a jornada de 

aprendizagem pelo enriquecimento ou mudança do leitor, seja através do conhecimento de 

conceitos, da percepção, da habilidade ou das atitudes (Kaplún, 2003). Através da linguagem 

simples, pode ser possível alcançar o entendimento de públicos diversos sobre a pauta climática, 

traduzindo expressões técnicas e aproximando da realidade do público-alvo através de materiais 

didáticos. 
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3. MÉTODO 

 

Este estudo apresenta abordagem qualitativa, a qual permite uma análise mais 

interpretativa e aprofundada. Tal abordagem preocupa-se com aspectos da realidade que não 

podem ser quantificados, com foco na descrição, compreensão e explicação de determinado 

assunto (Gerhardt; Silveira, 2009).  

Considerando que o presente estudo objetiva descrever a criação de uma cartilha de 

apoio às pequenas empresas sobre a pauta de mudanças climáticas aplicada à gestão, utilizou-

se a metodologia de desenvolvimento de produtos educacionais conforme figura 2 apresentada 

a seguir (Rizzati et al, 2020).  

 

Figura 2 - Etapas de desenvolvimento da cartilha. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024), adaptado de Farias e Mendonça (2019). 

 

Inicialmente, com o objetivo de definir os principais tópicos a serem abordados na 

cartilha, optou-se por realizar um levantamento bibliográfico, o qual foi realizado a partir de 

pesquisas em estudos disponíveis nos seguintes bancos de dados: Portal de Periódicos da 

CAPES, LUME (Repositório Digital da UFRGS) e portais dos principais organizações 

científico-políticas. Foram priorizados na pesquisa os estudos datados nos anos entre 2015 e 

2024, nos idiomas português e inglês, incluindo palavras-chave sobre mudanças climáticas, 

eventos climáticos extremos, produtos educacionais e plain language.  

Após a pesquisa, foi definido o público-alvo e tendo como base o desastre climático que 

assolou o estado do Rio Grande do Sul em maio de 2024 (Paiva et al, 2024), optou-se por 

direcionar a cartilha para empresas do ramo do comércio em Porto Alegre/RS, os quais foram 

muito afetados pelas enchentes. Deste modo, buscou-se junto ao Sindicato dos Lojistas do 
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Comércio de Porto Alegre (Sindilojas Porto Alegre), a indicação de empresários filiados. Para 

a indicação foi definido um critério prévio em relação ao porte da empresa, preconizando 

indicações de micro e pequenas empresas.  

A partir da seleção de empresas, foram realizadas cinco entrevistas semiestruturadas 

com objetivo de verificar os conhecimentos prévios dos participantes que fossem relevantes 

para a elaboração da cartilha. As entrevistas semiestruturadas correspondem a um conjunto de 

perguntas abertas e pré-determinadas, mas que permitem que surjam outras questões a partir da 

conversa entre entrevistador e entrevistado (Guazi, 2021 apud DiCicco-Bloom e Crabtree, 

2006). Para a realização das entrevistas, utilizou-se um roteiro semiestruturado (Apêndice I) 

com perguntas cujos conteúdos se referem aos conceitos de mudanças climáticas, tempo, clima, 

emissões de gases de efeito estufa, impactos dos eventos climáticos extremos e medidas de 

prevenção e recuperação, além de perguntas com o objetivo de caracterizar o perfil das 

empresas e dos entrevistados.  

As entrevistas foram realizadas em outubro de 2024, por meio de reunião virtual na 

plataforma Google Meet, sendo gravadas e transcritas pelos autores posteriormente para fins de 

análise qualitativa de dados. A análise qualitativa das entrevistas foi realizada por meio de 

leitura e categorização das respostas de acordo com suas respectivas perguntas, a fim de obter 

uma codificação de palavras-chaves. 

A entrevista semiestruturada foi conduzida de forma a preservar o anonimato dos 

participantes, por este motivo, a identificação dos entrevistados neste estudo foi representada 

pela letra “E’ seguida de numeração correspondente à ordem das entrevistas (E1 a E5). 

Ademais, as entrevistas não foram realizadas com o intuito de coletar percepção ou eventos 

ocorridos com os entrevistados, focando-se somente na captação de respostas para avaliação do 

nível de conhecimento sobre os temas.  

A partir do levantamento bibliográfico e da análise das entrevistas semiestruturadas, os 

conteúdos foram adaptados tendo como direcionador as diretrizes da Norma ABNT NBR ISO 

24495-1: Linguagem Simples, e posteriormente a cartilha foi disponibilizada para os 

entrevistados com o objetivo de coletar uma avaliação sobre o material. 

Esta avaliação considerou os quatro princípios da Norma ABNT NBR ISO 24495-1 e, 

através de formulário da plataforma Google Forms, as perguntas realizadas foram organizadas 

conforme o quadro a seguir. 
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Quadro 2 - Estrutura do formulário de avaliação do conteúdo apresentado na cartilha. 

ABNT NBR ISO 24495-1 Perguntas do Formulário de Avaliação 

Princípio 1: Os leitores obtêm o que precisam 

(relevante) 

1. A cartilha oferece informações claras e úteis sobre 

os impactos das mudanças climáticas e as principais 

ações preventivas, ajudando você a entender como 

proteger e preparar seu negócio? 

Princípio 2: Os leitores conseguem encontrar com 

facilidade o que precisam (localizável) 

2. As informações na cartilha estão organizadas de 

forma que você consegue localizar rapidamente 

tópicos importantes, como medidas preventivas e 

orientações específicas? 

Princípio 3: Os leitores conseguem entender com 

facilidade o que encontram (compreensível) 

3. A linguagem e as ações apresentadas na cartilha são 

claras e acessíveis, permitindo uma compreensão fácil 

das explicações e recomendações? 

Princípio 4: Os leitores conseguem utilizar com 

facilidade as informações (usáveis) 

4. As orientações e recomendações da cartilha são 

práticas e viáveis, permitindo que você implemente as 

ações sugeridas em seu negócio com facilidade? 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

 

Para as respostas, o questionário foi estruturado em escala Likert, possibilitando que o 

entrevistado tenha a possibilidade de responder o grau de concordância com a pergunta (Trojan 

e Sipraki, 2015). Nesta avaliação, a pontuação foi organizada em quatro pontos, sendo 1 - 

Discordo Totalmente; 2 - Discordo; 3 - Concordo; 4 - Concordo Totalmente.  

As avaliações recebidas no formulário foram analisadas considerando o Índice de 

Validade de Conteúdo (IVC), o qual é uma abordagem quantitativa utilizada para avaliar a 

validade de conteúdo, medindo a proporção ou porcentagem da concordância dos avaliadores 

sobre determinados aspectos do instrumento e de seus itens (Alexandre e Coluci, 2011), 

calculado pela seguinte fórmula:  

 

  

 

 

Para o cálculo IVC, deve-se considerar também uma taxa de concordância mínima, em 

que na participação de cinco entrevistados ou menos, o resultado do cálculo deve ser 1, 

representando 100% de aprovação do conteúdo (Alexandre e Coluci, 2011). Em amostras 

maiores, ou seja, acima de 5 entrevistados, existem outras recomendações de taxa mínima de 

concordância, que não correspondem à realidade deste trabalho.  

 

 

 

  

nº de respostas “3” e “4” 

nº total de respostas 
IVC = 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Considerando que o presente estudo propõe-se descrever o processo de criação de uma 

cartilha, apresenta-se os resultados a partir das diferentes etapas desenvolvidas neste processo.  

Assim sendo, na primeira etapa, realizou-se uma pesquisa com o conceito “mudanças 

climáticas” no Portal de Periódicos da CAPES, obtendo 862 resultados de artigos publicados 

entre os anos de 2015 a 2024. Foram pesquisados também artigos com termos como “clima” e 

“eventos climáticos”, sendo que a partir desse grande número de resultados, optou-se por 

direcionar os principais tópicos para abordagem junto às empresas: mudanças climáticas, 

diferenciação entre tempo e clima, efeito estufa e eventos climáticos extremos.  

Após a definição destes tópicos, foi estabelecido o público-alvo conforme descrito em 

metodologia anterior e foram realizadas cinco entrevistas semiestruturadas para identificar os 

conhecimentos prévios deste público a respeito. Destaca-se que durante as entrevistas, foi 

possível identificar que todos os entrevistados tiveram seus empreendimentos diretamente 

afetados por uma enchente ocorrida no mês de maio em Porto Alegre/RS. 

 

4.1.Resultados das Entrevistas 

 

Dos 5 entrevistados, 3 eram mulheres e 2 eram homens, dentro de uma faixa etária entre 

40 e 70 anos. Em relação à escolaridade, identificou-se diferentes níveis de ensino entre os 

entrevistados: pós-graduação (1), ensino superior completo (2), ensino médio completo (1) e 

ensino médio incompleto (1).  

A seguir, apresenta-se um quadro com o perfil dos empreendimentos representados 

pelas pessoas entrevistadas: 

Quadro 3 - Perfil dos empreendedores entrevistados. 

 
Porte da 

Empresa 
Segmento e Atividade Principal 

Nº de 

Funcionários 

Tempo de 

Existência 
Bairro 

E1 Médio Porte 
Comércio varejista de souvenires, 

bijuterias e artesanatos 
87 30 anos Sarandi 

E2 
Pequeno 

Porte 

Comércio varejista de materiais 

de construção em geral 
13 29 anos Sarandi 

E3 Médio Porte 
Comércio varejista de artigos do 

vestuário e acessórios 
18 13 anos Centro 

E4 
Pequeno 

Porte 

Comércio varejista de tintas e 

materiais para pintura 
04 29 anos Navegantes 

E5 
Pequeno 

Porte 

Comércio varejista de outros 

produtos não especificados 

anteriormente 

09 38 anos Floresta 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 
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Para a análise das respostas, serão apresentados a seguir tópicos com as perguntas 

realizadas durante a entrevista semiestruturada, a fim de discorrer sobre cada assunto abordado. 

 

4.1.1. Mudanças Climáticas: “O que você entende por mudanças climáticas?” 

Quando questionados sobre o conhecimento do tema mudanças climáticas, os 

entrevistados trouxeram em suas respostas um fator de anormalidade relacionado com ciclos 

climáticos, estações do ano, crescimento populacional e densidade urbana, com destaque aos 

seguintes trechos: 

[...] Tudo aquilo que foge ao normal do que vinha acontecendo até então em relação 

ao clima. (E2) 

 

[...] Quando a gente perde a normalidade das estações, é uma mudança climática, né? 

Quando o inverno não é mais como era, o verão não é mais como era, nós já estamos 

nas mudanças climáticas. (E5) 

 

Ao analisar estas afirmativas, é possível identificar que os entrevistados compreendem 

que o assunto se refere às alterações do clima, e além disso os entrevistados apresentaram 

conhecimento em relação às divergências científicas que permeiam o tema de mudanças 

climáticas: 

[...] Tem muitas discussões em cima disso, eu já ouvi de meteorologistas falando que 

não existe isso, que isso é cíclico, de mil em mil anos, de tanto em tanto tempo 

acontece tudo isso, a gente nem consegue viver dois ciclos vamos dizer assim, e outros 

que falam outra coisa. (E1) 

[...] Eu tenho uma percepção de que a gente tem ciclos climáticos e que eles se repetem 

de tempos em tempos. Então, quando houveram as enchentes, eu fui pesquisar sobre 

as últimas enchentes aqui no Rio Grande do Sul. Nós tivemos duas grandes enchentes 

dessa, que foram em 1879 e 1941. Então, na minha percepção elas acontecem. Se elas 

são mais intensas, se são mais extensas, se são mais frequentes, aí eu não tenho como 

avaliar, né? A gente escuta especialistas conversando, então a gente tem que sempre 

levar isso em consideração. (E3) 

Cruz, Silva, Pereira e Lucena (2014), afirmam que há discordância entre correntes 

científicas sobre o clima, categorizando essas correntes como alarmistas e céticos, ou seja, 

aqueles que afirmam que as mudanças climáticas são causadas por ações antrópicas e aqueles 

que afirmam que essas mudanças do clima são naturais, respectivamente. Ao analisar as 

respostas, é possível identificar que as falas dos entrevistados correspondem a corrente dos 

céticos, em que trazem essa relação das enchentes serem naturais e cíclicas, ocorrendo de 

tempos em tempos. 
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4.1.2. Tempo x Clima: “Você sabe a diferença?” 

 

Três entrevistados afirmaram não saber a diferença entre tempo e clima, reforçando a 

tese de que os dois termos são frequentemente confundidos (Reboita, Krusche, Ambrizzi e 

Rocha, 2015). O entrevistado cinco (E5) ressaltou a importância desta distinção, mas observou 

que nunca havia pensado sobre isso. Gomes (1995, p. 2) também reforça a importância da 

clareza da diferença dos dois termos: 

 “(...) a distinção entre os dois termos, simples e objetiva, não pode ser esquecida pelos 

que escrevem artigos técnicos ou científicos. Mas, lamentavelmente, é bastante 

comum em artigos e notícias de jornais e revistas.” 

 

4.1.3. Efeito Estufa: “Quando se fala em Emissões de Gases de Efeito Estufa, o que 

você entende? Sabe o que é?” 

 

Sobre o conhecimento do conceito de emissões de gases de efeito estufa, os 

entrevistados relacionaram com aumento de gases poluentes na atmosfera, provenientes do uso 

de combustível e outras atividades do dia a dia: 

 

[...] São gases venenosos que prejudicam a situação da esfera, que tanto pode ser, 

como eles falam, dos animais como das indústrias e dos carros. São venenos jogados 

na atmosfera, e cada vez tem mais, né? Por isso a busca pelo carro elétrico, o carro de 

hidrogênio… E não dá para evitar essas emissões. (E5) 

[...] Alguns gases que são emitidos pelos veículos e pelas fábricas, primeiro eles 

atingem a atmosfera e causam esse efeito estufa mesmo, deixando o planeta um pouco 

mais quente. (E2) 

[...] Eu sei que tem a questão do CO2, que é devido até à urbanização, novas formas 

de vida. Sei que a gasolina do carro, quando a gente queima, a gente está emitindo um 

gás, e a produção também emite gás, e esses gases provocam um efeito estufa que tem 

prejudicado o nosso clima. (E3) 

 

A partir das respostas, é possível observar que os entrevistados explicam o fenômeno 

do aumento de emissões de gases de efeito estufa de forma simples. 

 

4.1.4. Eventos Climáticos Extremos: Como um evento climático pode afetar uma 

empresa? 
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Para analisar as respostas desta categoria, é importante reforçar novamente que todos os 

entrevistados relataram terem sido afetados diretamente pelas enchentes de maio de 2024, em 

Porto Alegre/RS, seja através da perda de estoque, vendas, máquinas, móveis ou equipamentos 

em geral dos estabelecimentos. Destace-se: 

 

[...] A gente teve uma perda em torno de 500 mil reais, principalmente das nossas 

máquinas que ficaram embaixo d’água. Eu ainda não consegui arrumar todas as 

máquinas, que é um custo muito elevado…, mas a enchente de maio foi um baque 

emocional muito grande porque em primeiro momento você diz assim: acabou com a 

minha empresa. É um susto muito grande então psicologicamente abalou muito, muito 

mesmo e não só a mim como até mesmo os funcionários, né? Porque deve ter passado 

pela cabeça deles que talvez a empresa não fosse mais reabrir. (E5) 

 

A partir das respostas dos demais entrevistados, foi possível identificar que um evento 

climático extremo pode afetar uma empresa de diversas formas, como por exemplo perda de 

estoque, equipamentos, impossibilidade de vendas ou de deslocamento de funcionários. É 

importante destacar a fala do entrevistado E5 sobre as relações entre o evento climático extremo 

e o abalo psicológico dos afetados, pois não são somente os gestores que são afetados 

diretamente e sim todo o grupo de funcionários que atuam na empresa. Ainda em relação a essa 

afirmativa, destaca-se: “nas situações de emergência, os efeitos sobre a saúde física de uma 

pessoa tendem a ser visíveis; no entanto, os efeitos psicossociais são de maior intensidade que 

os físicos, os impactos emocionais podem gerar efeitos psicossociais.” (Barrozo e Tanny; 2012) 

 

 

4.1.5. Medidas de Prevenção ou Recuperação: A sua empresa possui algum plano ou 

estratégia de prevenção ou recuperação para lidar com eventos climáticos 

extremos? 

 

Quando questionados sobre medidas de recuperação ou prevenção, três entrevistados 

afirmam que estão pensando em estratégias de prevenção contra eventos climáticos extremos, 

dentre eles, um entrevistado descreveu a troca de endereço do estabelecimento como 

alternativa. Contudo, outro entrevistado trouxe a visão de que não basta mudar o 

estabelecimento de lugar, pois não se pode isolar determinadas áreas do município, e sim que a 

resolução do problema precisa ser tratada pelo poder público.  

 

[...] Porque mudar a empresa de local ou tirar as pessoas das áreas de risco, claro que isso é 

importante ser feito, mas nós não podemos isolar uma parte de Porto Alegre e dizer: “não, aqui 

mais ninguém mora, aqui ninguém mais tem empresa”. Não, nós temos que resolver a situação... 
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Até me perguntaram se eu ia tirar a empresa daqui do nosso endereço, mas a gente está numa sede 

própria já há alguns anos e a gente não vai sair daqui. A gente vai pressionar o governo, os poderes 

públicos para que eles resolvam essa situação de alguma forma porque esses eventos vão acontecer 

novamente com certeza... (E2) 

 

Além das medidas preventivas, por terem sido diretamente afetados por uma enchente, 

os entrevistados também apresentaram em suas falas que utilizaram recursos e benefícios 

cedidos pelo governo federal, e que apesar da dificuldade e burocracia, estão organizando a 

reestruturação de suas empresas. 

 

4.1.6. Expectativas sobre a Cartilha: Quais os conteúdos você definiria como 

essenciais para uma cartilha sobre mudanças climáticas para micro e pequenas 

empresas? 

 

Também foram questionadas quais expectativas os entrevistados possuem em relação 

ao desenvolvimento de uma cartilha. Foi possível identificar através das respostas que a maioria 

questionou onde consultar informações relevantes como previsão do tempo, alertas de temporal, 

falta de energia elétrica ou de água. Além disso, trouxeram a importância de estabelecer os 

canais de contato com órgãos ou instituições responsáveis em casos de emergência. Também 

destacaram a necessidade de haver um espaço dedicado para o compartilhamento de boas 

práticas de sustentabilidade que podem ser realizadas fora do âmbito empresarial, conforme 

apresentado na nuvem de palavras a seguir. 

 

Figura 3 - Nuvem de palavras-chave sobre as expectativas. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores (2024). 
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Assim, após a identificação e análise dos conhecimentos prévios obtidos com as 

entrevistas passou-se às próximas etapas da elaboração da cartilha. 

 

4.2.Análise, Síntese e Diagramação 

 

Para a elaboração da cartilha, considerou-se a organização em duas partes: conceitos e 

ações. Na parte conceitual, abordou-se os tópicos de mudanças climáticas, tempo e clima, efeito 

estufa e eventos climáticos extremos. A partir do estudo de linguagem simples, foi realizado 

um trabalho de adaptação destes conceitos técnicos, conforme exposto no quadro a seguir.  

 

Quadro 4 - Conceitos técnicos e adaptação para linguagem simples. 

Tópico Conceito Técnico Adaptação para Linguagem Simples 

Mudanças 

Climáticas 

Mudanças climáticas são as alterações 

causadas no clima, ou seja, nos 

padrões de tempo e de eventos 

meteorológicos comuns em 

determinado local (UNESCO, 2011). 

São alterações no clima de um lugar, causadas 

por fatores como o aumento de gases de efeito 

estufa. Isso faz o planeta aquecer, trazendo 

consequências como ondas de calor, secas, 

chuvas, nevascas e tempestades mais intensas 

Tempo x Clima 

Tempo refere-se às condições 

momentâneas da atmosfera. Clima 

corresponde ao padrão médio dessas 

condições de tempo ao longo de um 

período de anos, obtido pela análise de 

diversos eventos meteorológicos 

dentro deste período (Barros e 

Zavattini, 2009). 

Tempo é a condição meteorológica em um 

momento específico, por exemplo, um dia 

ensolarado ou uma tarde de chuva. 

Clima é o padrão dessas condições ao longo de 

muitos anos, como a média de dias ensolarados 

e chuvosos em uma região, por exemplo, no RS 

o clima é temperado do tipo subtropical 

Emissões de Gases 

de Efeito Estufa 

Os gases de efeito estufa são naturais 

e mantêm o planeta em determinada 

temperatura, entretanto, o aumento da 

emissão desses gases, que podem ser 

provenientes do uso de combustíveis 

fósseis ou mudanças no uso do solo, 

pode elevar a temperatura da Terra, 

causando essas alterações climáticas 

(Freitas e Paiva, 2018). 

Os gases de efeito estufa são naturais e ajudam 

a manter o planeta habitável, mas quando as 

emissões aumentam por causa de combustíveis 

fósseis e outros danos ao meio ambiente, nosso 

planeta esquenta mais, contribuindo para as 

mudanças climáticas e diferentes repercussões 

em regiões da Terra. 

Eventos Climáticos 

Extremos 

Evento raro em um determinado local 

e época do ano, com características 

incomuns em termos de magnitude, 

localização, momento ou extensão”. 

(WMO, 2024). 

Um evento climático extremo é um fenômeno 

raro do clima, que pode ser muito forte ou 

acontecer em um lugar ou momento 

inesperado. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

 

Na parte das ações, a partir das respostas obtidas na nuvem de palavras apresentada 

anteriormente, optou-se por descrever na cartilha as práticas de proteção ao pequeno negócio, 

canais de contato de órgãos ou instituições de apoio, bem como as ações antes, durante e depois 

de eventos climáticos extremos, além de ações de sustentabilidade em geral.  
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As ações práticas de proteção aos negócios previstas na cartilha foram definidas a partir 

de conteúdos disponíveis na internet das seguintes instituições internacionais, que apresentam 

portais de fácil acesso ao público: Administração de Desenvolvimento Econômico (EDA) do 

Departamento de Comércio dos EUA¹, Agência Federal de Administração de Pequenos 

Negócios dos Estados Unidos (SBA)² e Agência Federal de Gestão de Emergências dos Estados 

Unidos (FEMA)³. 

Tendo em vista que os gestores relataram a necessidade de saber onde consultar algumas 

informações e contatos, foram levantados em sites institucionais os contatos das principais 

instituições de emergências na cidade de Porto Alegre, como os números de acionamento para 

resgate do Corpo de Bombeiros, atendimento médico do Serviço de Atendimento Móvel de 

Urgência (SAMU), alertas e orientações da Defesa Civil, segurança e proteção de áreas afetadas 

com a Brigada Militar. Da mesma forma, também se identificou outros números de contato para 

solicitação de apoio em situações de falta de energia, queda de árvore, falta de água, coleta de 

resíduos, abrigos e assistência social e apoio psicológico e emocional. Todos os números de 

contato disponibilizados na cartilha foram testados pelos autores em outubro de 2024, a fim de 

validar seu funcionamento.  

Seguindo a sugestão dos gestores de terem mais evidente os canais de alerta e 

comunicação, foi inserido na cartilha uma orientação sobre como cadastrar-se no alerta da 

Defesa Civil, e disponibilizou-se os sites de consulta de previsão do tempo de duas instituições 

de meteorologia, sendo uma pública e outra privada: Instituto Nacional de Meteorologia 

(INMET) e MetSul Meteorologia. 

Para a construção da cartilha, utilizou-se a plataforma de design gráfico gratuita Canva 

para composição das figuras utilizadas e com uso do programa de criação/edição e exibição de 

apresentações gráficas Microsoft PowerPoint para editar e compilar as informações textuais. O 

formato de cartilha para impressão foi baseado em modelos de panfletos e folders no tamanho 

de papel A4 horizontal, que apresenta as dimensões de 210x297mm, a ser dividido em 

dobraduras de 6 partes ordenadas na frente e verso (Figura 4). Foi adaptada também uma versão 

digital do material com mesmo conteúdo, para uma melhor visualização em computadores e 

smartphones. A íntegra do material está apresentada no Apêndice II. 

 

 

 

  

¹ https://www.eda.gov/strategic-initiatives/disaster-recovery?q=/disaster-recovery/ 

² https://www.sba.gov/ 

³ https://www.fema.gov/pt-br 



  24 

Figura 04 - Conteúdo e estrutura da cartilha. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

  

4.3.Resultados da Avaliação da Cartilha 

 

A avaliação da cartilha foi realizada pelos cinco empreendedores entrevistados na 

primeira etapa deste trabalho. Todos responderam ao questionário do tipo Likert e, para cada 

pergunta relacionada aos princípios da Linguagem Simples, os empreendedores responderam 

com uma escala de concordância, visando demonstrar a pertinência do conteúdo à realidade de 

seus negócios. Os resultados de avaliação da cartilha estão apresentados na tabela a seguir. 

 

Tabela 1 - Resultados da avaliação da cartilha registrados em formulário do Google Forms. 

Nº Pergunta 

(Princípio ABNT 

NBR ISO 24495-1) 

Discordo 

totalmente 
Discordo Concordo 

Concordo 

totalmente 

1. (Relevante) 0 0 0 5 

2. (Localizável) 0 0 0 5 

3. (Compreensível) 0 0 0 5 

4. (Usáveis) 0 0 2 3 

Fonte: Elaborada pelos autores (2024). 
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Utilizando-se do Índice de Validade de Conteúdo (IVC), foi possível verificar que a 

avaliação da cartilha apresenta concordância de 1,00 (100%), atingindo um resultado positivo 

e sinalizando que a cartilha atende às necessidades expostas nas entrevistas.   



  26 

5. CONCLUSÕES 

 

As pequenas empresas do comércio estão suscetíveis a diferentes riscos em se tratando 

dos eventos climáticos extremos como a interrupção das operações, danos à infraestrutura, 

perdas de estoque e equipamentos, aumento de custos, além dos impactos à saúde física e 

mental de colaboradores. Todos esses fatores demonstram que a necessidade de estratégias de 

adaptação e resiliência são indispensáveis. 

Foi possível constatar que os materiais disponíveis sobre a pauta de mudanças 

climáticas, não expõem de forma clara e objetiva quais são as medidas de ação, prevenção ou 

recuperação para pequenas empresas. Logo, o uso da linguagem simples, através da ABNT 

NBR ISO 24495-1, é uma ótima ferramenta para a construção de materiais educacionais e, 

através do seu uso, foi possível abordar o tema das mudanças climáticas de maneira simples e 

acessível para os gestores, podendo expandir a aplicação da cartilha para outros públicos.  

Entende-se que, embora a avaliação da cartilha por parte dos gestores tenha atingido 

resultado satisfatório, uma amostra maior de empreendedores para realização de entrevista e 

validação da cartilha possibilitaria maior precisão quanto a validade do conteúdo, bem como 

possibilitaria mais subsídios para melhorias no conteúdo do material educativo.  

Além disso, é possível aplicar a mesma metodologia da cartilha para direcionar um 

material educativo sobre mudanças climáticas para outros públicos, como por exemplo 

indústrias e prestação de serviços. Conclui-se que é essencial abordar o tema das mudanças 

climáticas de maneira simples e acessível, principalmente diante do aumento de eventos 

climáticos extremos em cidades como Porto Alegre/RS. Nas últimas décadas, a cidade tem 

experimentado um crescimento na intensidade e na frequência de fenômenos como enchentes, 

tempestades e ondas de calor, que impactam diretamente a vida dos cidadãos, sua saúde e a 

infraestrutura urbana.  

Quando o assunto é explicado de forma clara, torna-se mais fácil para a população 

entender os riscos e a importância de adotar práticas sustentáveis, pressionar por políticas 

públicas eficazes e participar de ações de mitigação e adaptação. Assim, a conscientização 

climática não fica restrita a especialistas, mas se torna um tema de interesse coletivo, facilitando 

a construção de cidades mais resilientes e preparadas para enfrentar os desafios impostos pelas 

mudanças climáticas.  

Entende-se que materiais educativos, como a cartilha desenvolvida neste trabalho, são 

essenciais para resiliência climática, no entanto, é importante destacar que representa apenas 

um dos elementos deste complexo desafio que requer ações coordenadas e comprometimento 
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por parte dos governantes, principalmente em momentos de incerteza sobre novos eventos 

climáticos extremos.
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APÊNDICE I –  

 

ROTEIRO DA ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

 

 

Entrevistado:  

Empresa:  

 

 

1ª Etapa - Coleta de dados de perfil sociográfico 

 

● É representante legal? Diretor? Sócio? Proprietário?  

● Gênero:  

● Idade:  

● Escolaridade: Qual o seu nível de escolaridade? 

 

2ª Etapa - Dados do Negócio 

 

● Porte da Empresa: Como a sua empresa é classificada? 

● Segmento e Atividade Principal: Qual o segmento do seu negócio e a atividade principal que 

você realiza? 

● Número de Funcionários: Quantos funcionários (incluindo você) a empresa possui 

atualmente? 

● Tempo de Existência: Há quantos anos a empresa está em operação? 

● Localização (Rua, Shopping, Galeria, Centro Comercial) 

 

 

3ª Etapa - Perguntas relacionadas aos tópicos previamente definidos para a cartilha 

 

● Mudanças Climáticas: O que você entende por mudanças climáticas? Já teve alguma 

experiência direta ou indireta relacionada a este tema? 

● Tempo x Clima: Você sabe a diferença entre tempo e clima? 

● Emissões de Gases de Efeito Estufa: Quando se fala em Emissões de Gases de Efeito Estufa, 

o que você entende? Sabe o que é?  

● Eventos Climáticos Extremos: Como um evento climático pode afetar uma empresa? 

● Medidas de Prevenção ou Recuperação: A sua empresa possui algum plano ou estratégia de 

prevenção ou recuperação para lidar com eventos climáticos extremos? 

● Expectativas sobre a Cartilha: Quais os conteúdos você definiria como essenciais para uma 

cartilha sobre mudanças climáticas para micro e pequenas empresas? 

  



 
 

APÊNDICE II – CARTILHA FÍSICA E DIGITAL 

 

1) Cartilha física: 

 

 
 

2) Link de acesso para cartilha digital: 

https://drive.google.com/file/d/10nekfMme5b9INtGEmJsy9y8kUsvbbTBb/view?usp=

drive_link 

                    

                     

        

              

                

                      

        

                      
                                        
                                              
            

             

                                                      

                                                         

                                            

           

                               

       

              

                  

         

                
             

              

                   

                            

               

                                     

                                

               

                 
                                        

                  

                   

          

          

           

                     

                 

                             

                      
      

                    

                                                       
                                         

                                             
                                         
                             

             

                                                        
                                                   
                                                      
                                      

                                             
                                             
              

                                              
                      

                                           
                                         
                                      
                                                

                                

                                              
                                             
                                          

      
                       

        

                         

                       

                                

                                
                                

                                   

                                                  
                                              

                                    

                              

     

             

                                                           
                                                   

                                                              
                                                         

          

             

             
                              

                       

         

          

            

       

      

                  
                    
                        
                
                        
         

                       
                             
                           
                          
                            
                          
                

                                     

                            

                                   

                                                        

                                                  

                                                    

                                                          

                                                         

             

                    

                
                    
                
                  

                                          

                                       

                                           

                                           

                                     

                                            

                                           

                                                

                        

                                           

                                               

                                              

                                                 

                

                                                  

                                               

                                              

            

                                               

                                                    

                                           

                                        

                                                 

                                             

                                  

                                         

                                                 

                                                  

                            

               
                                   

                                   

                                        

              

                

                                          

                                       
                                       

                                      

                     

                                           

                                        
      

                                         

                                       
                

                                       

                                         

                         

                                          

           

                                       

                                       

                                         

                                          
                                  
                               

                                     

          

                                         

                                              

                              

                                 

                                      

                                  

                                       

                                

                                    

                    

        
           
        


